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DIA DA PAROQUIA 
A Junta Central da 

Acção Catolica Portugue-
sa, lançou a campanha 
DIA DA PAROQUIA, que 
terá lugar no proximo dia 
27, para estreitar mais e 
mais a amizade e coopera-
4o da grande familia cris-
tã, estimulando o amor e 
dedicação dos paroquianos 
á Casa de Deus, onde rece-
beram o Baptismo, apren-
deram a Doutrina de Sal-
vaçao e onde se realizaram 
os actos mais solenes da 
sua vida. 
Esta feliz iniciativa tem 

de ser levada a efeito pelos 
diferentes sectores da 
Acção Catolica, no sou 
meio, quer citadino quer 
rural, motivo por que os 
organismos locais resolve-
ram, de comum acordo, 
realizar: --

Uma reunido da grande 
familia crista, na Igreja 
Matriz; ds 8,30 horas, ha-
vendo missa dialogada, co . 
munhao geral e consagra-

BE  IYfV I N D 'O S! 
A Ambrácia antiquissima, a Barca Celis románica, a cidade Rainha do 

Cávado, modernissima, bela e formosa, vai receber, em breves dias, algumas 
centenas de milhar de visitantes, durante as Festas tradicionais das Cruzes. Se. 
jam bemvindos 1 Barcelos receberá seus hóspedes com aquele timbre e galhar-
dia que sempre soube dispensar áqueles bem amados que a visitam. Bemvindos 
sejam, pois 1 41 

Barcelos teve sempre brio e ha-de proceder de forma que os seus visi. 
tantes dêm por bem empregado o tempo gasto de nos fazer visita tão honrosa. 

Bemvindos sejam 1 
Todos hão- de levar desta cidade modernissimã e progressiva as impres-

sões mais agradáveis. Os seus Parques, jardins bem cuidados e formosíssimos, 
os monumentos o museus, a bela e nova Esplanada, a inaugurar, debruçada 
sobre o poético Cávado, de margens encantadoras e feiticeiras, o festival de 
gosto deslumbrante, com muitos milhares de lumes vivos, de cores variadis-
simas, que ali se realiza, como remate das sumptuosas Festas, enfim, ós 
arrabaldes formosíssimos, de beleza incomparável que nos cercam, tudo ha-de 
ficar gravado na memória dos nossos visitantes com letras dê oiro, deiYan_-
do-lhes vontade de nos visitar novamente 1 

Bemvindos, bemvindos sejam, pois, á nossa terra, á nossa querida ci-
dade de Barcelos, a bem amada 1 

Prof. Matias Jlartins Fernandes 

ção daParoquia aoSagra-
do Coraçao de Jesus, pe-
dindo-se pelas necessida-

Zt®áaa; W &r® paroquiais 
Entre os varios membros que constituem a hierarquia 

eelesiaetiaa ha um totalmente alheio á familia, despren-
dido de tudo e de todos, só exclusivamente dedicado ás 
almas que lhe foram confiadas. E' o pároco. Este toma 
conta do recém-nascido junto á pia baptismal e só o deixa 

junto ao Cumulo. E' 
ele que une durante a 
vida dois entes que se 
amaram d'alma e co-
ração, e que agora 
com a benção do seu 
pastor vão constituir 
um lar cristão mode-
lar. E' ele que no tri-
bunal da Penítencia 
houve segredos e pe-
sares e os dulcifica 
com os seus conselhos 
paternais. E' ele que 
para mitigar a fome 
das suas ovelhas não 
-e envergonha de ir á 
p o r t a do abastado 
pedindo-lhe as mi-
galhas que lhe sobe-
jam para minorar a 

fome que grassa na sua paroquia. E' ele que,ou no altar 
ou na tribuna sagrada, exorta os seus fregueses á prati-
ca do bem e ao cumprimento exacto dos seus  deveres. 
O pároco deve ser o exemplo vivo das seus fregueses 

podendo fazer bem ou mal, cumprindo fielmente os 
seus deveres. E' o ministro da Religião Cristã apto 
a desempenhar suas funções quer de padre quer de 
administrador espiritual, quer de moralista. Como pá-
dre nada mais deve respeitar do que a sua consciência, 
pois só dela depende; como moralista a sua conduta é o 
Evangelho sempre em suas mãos e á sua vista; como 
administrador espiritual deve olhar pela Fabrica da sua 
Igreja e relacionar-se para o bem espiritual da freguesia 
com as autoridades. 

Finalmente, como homem tem tambem deveres 
puramente a cumprir devidos á sua reputação. O pároco 
tal qual o descrevemos representa-se no meu homena-
geado Padre Francisco Castilho, pároco da freguesia 
de São Vicente de Areias, arciprestado de Barcelos, ao 
celebrarem-so as suas Bedas d'Oiro paroquiais que de-
correm a 29 do mês corrente. Praza a Deus que tenha-
mos a dita de o vermos celebrar ae B8das de Diamante, 
embora muito decrépito. Reoebei felicitações d'um vos-
so sincero Ámigo 

des espirituais e temporais 
não só dos presentes mas 
de todos os habitantes da 
cidade. A's 21,30 horas, no 
saldo de Festas do Circulo 
Catolico, realiza se urna 
Sessão d2agna, dedicada d 
Paroquia, o n d e serão 
apresentados, por diversos 
oradores, os temas sugeri-
dos pela Junta Central. 

Pede-se e convidam-se 
todos os paroquianos a to-
marem parte em todos es-
te@ actos. 

ANTONIO TAVARES f ERNANOES 
Ex-empregado da 

Drogaria Pimenta do Vale 
é o proprietãrio - da 

Drogaria-da praça  
E ;25c)oS.ANTUARIO 
Os Reverendos Padre João 

da Cruz Lima Torres e Padre 
Manuel Alaio, distintos Musi-
cógrafos e maviosos Poetas aca-
baram de publicar a 2.a edição 
dos «Ecos do Santuário», inte-
ressante livro de música sacra, 
da autoria daqueles ilustres com-
positores minhotos. 
São 67 motetes em latim e 

canticos em português, que de-

padre joâo da Cruz .Cima .rorres 

vem ser adquiridos para as igre-
jas e capelas onde os Sacerdo-
tes queiram fazer ouvir boa mú-
sica, 

«Ecos do Santuário», encon-

tram-se á venda na Companhia 
Editora do Minho, desta cidade. 

Referindo-se aos «ECOS DO 
SANTUÁRIO, diz o ilustre 
Mestre de Canto Coral (da Po-

Acção Social 
de Verdade 
Há pouco, a Imprensa 

francesa denotava c o m o 
sintoma de política social a 
construção de bairros para 
operários na grande cida-
de industrial de Lille. A's 
pequenas casas de madei-
ra, ónde habita a maior 
parte do operariado ia su-
ceder uma série de cons-
truções higiénicas e condi-
gnas. 
Ao comparar países ri-

cos, de alta indústria como 
a França com a obra reali-
zada em construções eco-
nómicas e sociais do nosso 
pais, não se pode deixar de 

voa de Varzim) e distinto Prof. 
Godofredo L. Sequeira : 

«E' este, sem dúvida, um pre-
cioso relicário de música religio-
sa, que atesta o seu elevado 
quilate, dentro doa verdadeiros 
cánones da arte sacra.» 

«O Senhor Padre Lima Tor-
res consegue, com a riqueza 
das suas composições, desper-
tar na alma do povo o recolhi-
mento espiritual e a disposição 
espontánea para a oração. Quem 
canta, rezando, ora duas vezes.» 

NA ASSEMBLEIA BARCELENLSE 
magistral C®tiferêncica 

PELO EX.m° SNR. DR. A. M. BASTO 

Conforme noticiamos, e dando cumprimento aos 
desejos da Ex.ma Direcção da Assembleia Barcelense, 
no ultimo Babado, pelas 22 horas, no Salão Nobre desta 
Casa de Recreio, o Ex.mo Snr. Dr. Artur de Magalhães 
Basto, prestigioso Escritor e distinto Poligrafo, fez 
uma magistral Conferencia, subordinada ao titulo 

«Da Vida e dos Costumes da Sociedade em Portu-
gal e no Brasil, no Seculo XVIII». 

A's 22 horas, com o Salão repleto de gentis senho-
ras e cavalheiros da melhor sociedade da nossa Terra, o 
Es M  Snr, Dr. Aires Duarte, depois de agradecer á 
Imprensa local e diaria as referencias feitas áe Confe-
rencias culturais que se têm efectuado na Assembleia 
Barcelense, apresentou á selecta assistencia o Ex.rÊ5 
Snr. Dr. Artur de Magalhães Basto que, pela primeira 
vez, ía falar ao auditório bareelenst-. 

O nosso ilustre contérraneo, Snr. Dr. Aires Duar-
te, digno Presidente da Assembleia Barcelense e distin-
to Médioo-Cirurgião, é sempre ouvido com muito agra-
do, porque sabe expor brilhantemente e é fluente na 
sua palavra. 

S. Ex.a, no fim da alocução, recub9u fartos aplausos. 
Em seguida, o Snr. Dr. Artur de Magalhães Basto, 

que é Director da Biblioteca cia Camara Municipal do 
Porto, iniciou a sua brilhantissima conferencia. 

Em primeiro lugar, agradece as palavras que lhe 
tributou o Snr. Dr. Aires Duarte e, depois, descreveu 
com vivacidade e brilho o que aram as cidades de Lis-
boa e do Rio de Janeiro no seeulo XVIII, dizendo que, 
naquele tempo, essas cidades eram constituidas por 
ruas estreitas e com pouca higiene, senda hoje das mais 
prósperas e formosas do Mundo, comparando-as no seu 
aspecto material e social. 

Sua Excelencia salientou que, ha duzentos anos, as 
senhoras faziam serdes, mas que eram pouco amantes 
cia leitura.Sobre usos e costumes desse povo,desde o trajo 
á musioa popular, demonstrou a influencia dos portugue-
ses no Brasil e doe brasileiros em Portugal. 

A Conferencia, que foi uma bela lição, terminou 
depois das 23 horas, no meio de palmas, muitas palmas, 
retirando toda a aseistencia muito bem impressionada. 

«U Barcelense» felicita o laureado Conferente, bem 
como a Direopão da assembleia Barcelense. 



INTRA-MUROS 
Reflexo de sombram 

0 BOM JESUS DE BARCELOS 
Muito supérficialmente temos dito alguma coisa dó 

Templo do Senhor da Cruz e, agora, já que não nos dis. 
penemos fazer dele a sua historia, apenas nos limitamos 
a dizer alguma coisa do seu recheio que a nosso ver é 
bastante interessante. 

n imagem do Senhor dos passos 
1876-18/1: 

Sessão em que o Provedor diz « que a convocação ti-
nha sido feita a pedido do Deputado Tesoureiro Anselmo 
Antonio da Costa Leito, o qual expoz que entre alguns 
benemeritos Irmãos desta Real Irmandade cujos nomes 
não tinha ainda licença para revelar, haviam concebido o 
projecto de mandarem fazer hun magestoso andor para a 
Procissão dos Passos e ao mesmo tempo huma Imagem do 
Senhor dos Passos para o mesmo andor; e querendo que 
a Imagem fosse digna a todos os respeitos, resolveram que 
fosse feita em Roma, aonde tinha sido encomendada a 
hun dos mais habeis artistas; e que haviáo tambem pro-
curado obter que depois de prompta houvesse para ella 
benção especial de Sua Santidade, com indulgencia ple-
naria; e que o andor se achava encomendado a artistas de 
provada pericia, e se achava em estado já bastante adias• 
tadd; que no caso de chegar aquela Imagem durante o 
meado da proxima quaresma seria muito para desejar 
que fosse já na Prociss•o deste corrente ano; mas que 
sendo esta no segundo Domingo da Quaresma, entendia 
que, não havendo inconveniente em que ficasse transferi-
da para o quarto Domingo, dando assim ocasião a espe■ 
rar se a chegada da mesma Imagem que ate anunciava em 
estado de chegar aqui em meado da Quaresma como dis-
sera. Resolveo a Meza por unanimidade, que visto não ha. 
ver inconveniente em que ficasse transferida a procissão e 
tomando em consideração a convenieneia de anuir aos 
desejos de Irmãos que á custa de tão avultadas despezas 
procuram engrandecer a solenidade da Procissão dos Pas. 
SCs, a cargo desta Irmandade que se transferisse a rnesma 
Procissão para o quarto Domingo da Quaresma em que 
se hão- de contar 7 de Março. 

1875-7/9: 
Em sessão, neste mesmo dia, tomou-se conhecimen-

to de que a Imagem do Senhor dos Passos não tinha che. 
gado, ne como o tempo estava chovoso resolveu-se que a 
procismo se não realzsasse este ano». 
11979—X 7,14.° 

Sessão em que diz que aegualmente tendo o mesmo 
Tesoureiro dispendido na acquisição da veneranda ima. 
gem do Senhor dos Passos esculturada em Roma no anho 
de 1875 e no respectivo andor e todos os mais e ricos 
adornos a quantia de 2.770$755 réis como mostrou pelas 
respectivas contas cuja quantia gratuitamente emprestou 
para tal fim; mas que deduzindo-lhe o recebido de diversos 
cavalheiros da Comissão iniciadora daquela tão importan-
te obra e de esmolas ofertadas pelos fieis devotos do mes-
mo Senhor até 15 de Março do corrente anno a quantia 
de 2.180170 reis se lhe devia 600.575 reis que reunidos 
ao restante acima, prefaz o saldo total de 1.089370 reis 
se lhe e por tanto proponha para lhe serem pagos por meio 
de empréstimo tomado do fundo da Irmandade. A Mesa 
tomando na maior consideração o sacrificio feito pelo dito 
Tesoureiro, a exactidão da mencionada conta e a compli• 
cação que proviria da Irmandade não poder chamar sua 
tão admiravel escultura, nem lançar mão das alfaias em-
quanto as não pagasse; e reconhecendo que para amorti-
zar o dito emprestimo seria suficiente o aumento que de. 
vião produzir nos rendimentos da Irmandade as esmolas 
oferecidas ao mesrno Senhor; resolvelo que do dito fundo 
sahisse a importancia mencionada, e que pago o dito sal-
do de 1.089370 reis passando a dita Imagem e alfaias a 
pertencer á Irmandade. Que finalmente o dito emprosti. 
mo seja pago do fundo da Irmandade dos rendimentos da 
mesma, no periodo de nove annost a principiar no cor-
rente anho de 1887. Neste sentido foi feito um orçamento 
suplementar 1878-1879, pedindo,se a aprovação á auto. 
ridade competente. 

A Imagem tem na sua base uma placa metalica gra• 
vada com a seguinte legenda : 

«Guiseph Berardi :--Scolpi iri Roma 1875» 

Z 

louvar a política das Caixas 
de Previdência, que cobri-
ram o país de bairros for-
mosos e higiénicos, onde a 
eaude a a alegria vivem de 
mitos dadas. 

Esse notabilíssimo aspe. 
cto de progresso social tem 
sido possível mediante a 
organização sindical, que 
hoje conta 557.616 associa-
dos.0 eindicaliarno nacio-
nal não é uma utopia nem 
um sonho irrealizável, Em 

1950, 316 sindicatos nacio-
nais abrangiam e aglutina-
vam a massa trabalhadora 
das fábricas, do comércio e 
dos escritórios. Os filiados 
na organização sindical be-
neficiavam do s Serviços 
Médico-Sociais da Federa-
ção das Caixas de Previ-
dência, que nessa obra de 
assistência ás doenças e 
tratamentos dispendeu, no 
ano de 1950, a quantia de 
89.414 contos. Só o número 

MANUEL DE FARIA 
Hoje, dia 26, faz três 

anos que a morte ,traiçoei-
ra e adunca levou para o 
Além a alma do nosso ami-
go, Snr. Manuel de Faria, 

que foi inteligente e activo 
Solicitador nesta comarca. 
Como recordar é viver, 

aqui relembramos a memo-
ria dêsse que tanto traba-
lhou. 

de consultas atingiu a soma 
de 1.279.000, acrescidas de 
enfermagem, medicamen-
tos, análises e outros en. 
cargos. 

Estes números bastam 
para responder aos detrac-
tores levianos ou domina-
dos por interesses inconfes-
sáveis. 

Ao beneficio de assistên-
cia médico-social junta-ee 
a participação na aquisição 
de casas de renda barata, 
erguidas em locais cuidado-
samente escolhidos e dota-
dos de conforto apreciável. 
Não se pode negar essa ex-
cepcional valia quando a 
corrida para os bairros so-
ciais está á vista de toda a 
gente. 

Seria, contudo, muito 
pouco reduzir a extensão 
da acção social do Corpo-
rativismo Portuguós a o s 
sindicatos nacionais. As 
Casas dos Pescadores e as 
Casas do Povo exercem 
uma actividade digna da 
maior admiração. A' Jun-
ta das Casas dos Pescado-
res cabe o mérito da orga-
nização especializada de 
previdência á classe pisca-
tória, cuja laboração está 
subordinada a condições e 
características excepcio-
nais. As Casas dos Pesca-
dores desenvolvem u m a 
orientação educativa, de-
fendem o critério de gastos 
e poupança no homem da 
mar, assistem ás mães e ás 
crianças com uma activi-
dade superiormente condu-
zida por um esool de pri-
meira ordem. 
As Cagas do Povo con-

tam 248.815 associados e 
realizam no meio agrário 
uma obra de eolaboraçâo 
cristã, enquanto propor-
oionam assistência larga e 
promovem legítimos re-
creios para as populações 
mais privadas do conforto 
moderno. Uma nota de be-
leza surge em cada Casa 
do Povo, onde se procura 
defender o património das 
tradições locais, o encanto 
da arte popular e a saúde 
das populações. 

Portugal possui uma or-
ganização social, que se 
afirma cada vez mais nos 
benefícios dispensados e 
nas estruturas que se mul-
tiplicam para solucionar, 
na concórdia, a questão 
social. 

Diamantino Gomes 

FILATELIA 
A ♦onda na Papelaria LIZ 

0 CORTEJO DaS 

I•JSTAS DAS CR02 ri 
Reina Reina grande animação entre 

as freguesias do nosso concelho 
que concorrem ao cortejo das 
Festas, com os seus grupos fol-
clóricos e as suas interessantes 
representações de arte popular. 

Este ano o concurso dos nos-
sos oleiros e ceramistas vai ser 
mais completo. e vistoso. 

Conta-se já neste sector com 
as freguesias de S. Vicente de 
Areias, Galegos S. Martinho, 
Lama, Ucha, Galegos Santa 
Maria e Oliveira, cada uma com 
a sua modalidade. Não faltarão 
também as representações das 
industrias dos jugos de S. Paio 
do Carvalhal, dos crivos de S. 
Miguel da Carreira, das rocas e 
fusos de Milhazes, dos chapeus 
de palha de Cambezes, dos ta-
petes de Viatodos, dos cesteiros 
de Vila Boa, etc. etc. 
Lá estarão também no seu 

caracteristico ruralismo, os tra-
balhos mais alegres dos nossos 
campos: as malhadas, as espa-
deladas, as cegadas, a vindima-
da, e tantos outros que neste 
cortejo de costumes, danças e 
canções, o publico tanto aprecia 
e aplaude. 
Não faltarão as costumadas 

tocatas e tunas e até os grupos 
de bom humor como o «das 
sortes», dando alegria e movi-
mento á parada mais vistosa e 
animada de. Barcelos, onde a 
nossa riqueza etnografica e fol-
clórica, se revele em toda a sua 
exuberancia. 

Entre tantos grupos, conti-
nuaremos, por certo, a apreciar 
o do trajo antigo de Barcelos, 
o rico e animado grupo de Ba-
lugães, o de Macieira sempre 
tão gracioso, e muitos outros 
que se vão revelar no dia 4 de 
Maio, por ocasião das tradicio-
nais e importantes Festas das 
Cruzes. 

Quereis apreciar o melhor 
Caté, á chavena, e os bons vi. 
nhos da região ? Visitai o 
Café e mar Melo., d 
Rua Infante D. Hrnrique, 
enfrente à Caixa Geral dos 
Depositos. 

D. Lídia da Conceição Coalho 
Foi com imensa satisfação 

que lemos—no «Correio do Mi-
nho»—que a Snr.a D. Lídia da 
Conceição Alves Coelho, pren-
daria e ilustre filha do Snr. Te. 
nente Antonio Coelho, muito 
digno Oficial Censor á Impren-
sa, em braga, foi colocada como 
Amanuense na Camara Munici-
pal de Guimarães. 

A' gentil e jovem Funcioná-
ria, bem como a seus Ex.-os 
Pais e irmãos, «O Barcelense» 
apresenta afectuosas saudações. 

Desejam Nafé em grao ou 
moido, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Barcelos 

D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjoaa de Freítas 
Cm frente á padaria João .Cuiz 

t"rt~ts xnbdlooav 

João Gomos Lobarinhas 
Daniel de Lima Loureiro 

Acompanhados de suas ex-
tremosas Esposas e gentis filhi-
nhas, encontram-se nas suas 
magnificas propriedades de Vi-
la beca os nossos ilustre con-
terraneos e respeitaveis amigos 
Snrs. João Gomes Lobarinhas 
e Dantel de Lima Loureiro, 
importantes Industriais no Rio 
de janeiro. 
A suas exceléncias, apresen-

tamos amigos cumprimentos 
com os desejos de que gosem 
de perfeita saude. 

Caixa Geral de Deposito: 
A partir da ! de Maio prux+mo, a 

Agencia daqueles Serviçal, oeste cidade, 
passa a adoptar o se`uiate borario : 

Abertura ás lo horas 
Interrupção das 13 ás 14s 
Fecho do expedien-

te com o publico ás 16 . 
Encerramento geral dos serviços ás li. 
Aos sabidos funciona das 10 ás 11 » 

Os documentos entregues depois das 
11,46, excepto aos sabados,só terão, 
obrigo Coriameoto, expediente a partir 
das 14 horas. 

Dr. Antonio Novais Machado 
0 «Diarto do Governo» publicou o 

decreto que promove a Cousul de L, 
s @ o ela  nosso prezado eonierraneo e as-

slnante, stir. or. Arttoaio de M agalhães 
Abrem Novata Machado, que, tão bri-
lbaotemeote, vtoha exercendo o cargo 
de Cousul de 3.• classe ne Gongo Belga. 

Ao ilustre Diplomata, e nesse respet-
vel amigo, apresentaoaos afectuosas feli. 
citaçbes. 

carimbos de borracha 
e metal 

executam-se na Papelaria 
1.. I Z 

A' Ex.ma Camara 
Mais uma vez, chamamos a ateoçáo 

do Sur. Vereador da Ilumioação para 
mandar coletar ureia tampada preximo 
da Pensão Vilaça, porque aquele recinto 
está eompietamente ás escuras. 

—Tambem lembrarasós a S. Ex.a 
para que mande colocar uma lampads 
no caauínho que dá para e Pessegal, 
porque a que lá estava fundiu. 

0 nino haver luz naquele titio dí 

motivo e poueas vergonhas. 
Providencias, pois. 

IF'emta das Romasr 
Amanhã, em Pilar de Figos, reali. 

zam-se os tradicionais festejes das Rocas 
~Nesia Senhora do Rosario—cujas so. 
lenidades tão abrilhantadas pela exee!ea-
te banda de musica de Pevidem. 

PARA DROGAS—TIN-
TAS—VERNIZES, etc. 
— Visitam a — 

Drogaria da Praga 

Warmaeoia, de werviço 
Arnzolik encontra-se de serviço a 

Etvcnacla >4ntero fiaria. 

CONCURSO DE 
FOTOGRAFIAS 

No próximo Domingo retine 
o Juri que vai classificar os tra-
balhos apresentados ao II.o Sa-
lão de Fotografias em Barcelos, 
promovido pela Ex.ma Camara 
Municipal. 
O Juri é composto `elos 

Ex.mos Senhores . José Luiz 
Brandão, pelo Secretariado Na-
cional de Informação; Arquite-
cto David Moreira da Silva, 
Professor da Escola de Belas 
Artes do Porto; Augusto Sou-
casaux, pela Camara Municipal; 
João da Costa Leite, pelo Gré-
mio Portugues de Fotografia e 
Pinheiro da Rocha, pela Asso-
ciação Fotográfica do Porto. 
Imensos concorrentes visita-

ram Barcelos, fotografando os 
aspectos de maior interesse e 
pena foi que o mau tempo que 
este ano foi quáse permanente 
nesta quadra, tivesse prejudi-
cado o rendimento dos traba-
lhos. 
Mesmo assim espera-se um 

concurso muito valioso, que vai 
tornando o Salão de Barcelos 
como um dos de maior nome e 
que está a ser um óptimo cartaz 
de propaganda. 

FRANCISCO CARVALHO 
Já são decorridos cinco 

anos—fazamanhã—que fa-
leceu o nosso velho amigo, 
Snr. Franoisco Carvalho, 
que foi valoroso Chefe-Aju-

dante do Comandante Ge-
ral dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos. 

E' com saudade que, ho-
je, falamos nesse bom bar-
oelense que tanto traba-
lhou na extinção de incen-
dios e no salvamento de 
pessoas sinistradas. 
Que a sua alma descanse 

em paz. 

MôQuinas de escrever 
á venda na Papelaria 1-áIZ 



PADRE RODRIGO 
NOVAIS 

No ultimo Babado teve a 

eua festa natslicia o Rev 
Padre Rodrigo Alves No-
vais, muito digno Abade de 
Abade do Noiva e presti-
gioso arcipreste, substitue 
to, em exereicjo. 
Por aquele motivo, o Po-

vo da freguesia de Abade 
do Noiva promoveu ince. 

ressantes festejos em honra 
do seu querido Paroco. 
u0 Brarcelense „, felici-

tando o ilustro Sacerdote, 
Lambem se associa á home-
nagem. 

CANETAS E R N É Y 
Requisitem os seus contra-

tos no Quiosque junto á 
pensão kSagoeirs 
Antonio TeoJïito Carvalho 

'JL'edio fone e# ̀a •U fì 

Jornalismo e Verdade 
Ao nosso prezado colega—•U Des• 

forço■, de Faie, agradecemos a trens-
cr!çao que t«z uu «O Barcelesise- do 
artigo: Jornallemo o Verded,, da au-
toria do nosso d(stuaio Uoiaberador, 
Snr, nicolau Gouveia (Abrabão ZaCr-
to), ilustre Proteesor . Muiio ouregado, 
peta deferancia. 

e[rucnprime>ntaia 
Tivemos a honra de cumprimentar, 

nesta redacção, as Ex.m ' Sar!s D. 
Maria José Marqucº da Silva Moreira, 
itu•tre vr,lu!tecra; D. Etisa de Lima 
Garrido; 1). Maria Torezd Faria Dudrie 
b D. Laura Chaves alargues de Sa Car• 
metro Moreira da Uunha. 

—Tombcm nos seu a honra dos 
seus amoveis cumprimentos e nosso 
rtspeitavel amigo, o assinante, Sur. 
Dr. Joao Eulalio Peixoto de Almeida, 
distinto A.ivogado em Braga e antigo 
Secretario da nossa Municipalidade. 
—Ahm cie nos epncscnri;r cumpri-

mentas estiveram acsta redacçao os 
nossas bons amigos Bnra. Dr. Addno 
Miguel Gaadara N»rton, prestigioso e 
inc.nsavei Presidt:ate aa nossa C am a. 
ra, Dr. Euripddds Steazar de Brito, 
ilustre Presidente da Comissão das Fes• 
ias das Cruzes; Dr. Luiz Novaes Md-ias 
chado e 1)r . aldnuel Novaes, distintos 
Héa(cos; Antonio alva, habil e intºti-
gen(a ttedaetor Fotagratico do <,lanei« 
io»; Joagrim de Macedo Uorreia, aiplao 
vercaaor Muaic►pail Amua i10 501(0. 
mayor; Capitão Joao Harminio Barbo. 
cia; Madre beoastião 1)iomtngºee dto Lie, 
Pa.tre f3enl.mim cerreira de Sousa, 
Padre Francisco Castt;ho e Padre Jºiro 
de Lima Torres; uveato Pereira dos 
Mantos, 1,tdusir(a(; Mario Fortes dos 
tlaatos, lanaria Livros; Joaquim de 
Paula Kibeiro, Adolino ate Faria For. 
naacs, Auseime da Costa Vasconcelos, 
Feliz Joaquim Roarigues, Antonio Al-
vares sie Araujo, Jt,aquim Gonçalvas, 
Jose Antonio Pacbe..o Leite Rodrigues, 
Antonio Pereira Barbosa e Jorge Vor. 
latia cia Carvalho. Agradecemos. 

Carrousa.1 Portuense 
Ao ânr, Mario Peºsoa de vmorim, 

estimado proprietario sio . Grande Car-
roassei 1'or(uense», agrasteeea3os a 
oferta de seuhaa para o nosso pessoal 
gorar durante cia Festas das Cruzes. 

Gratos pala gentileza, 

DroDar•a õa braça 

ANUNIOTAMES FENUNOES 
V ezzaelto tutelo ao.i 
zntslúvros pregoas 

l•'aialeaoc•raba nn a 
EM 6alvadur au l.ealpu, Maria Jaau-

ia Dudrie cia rdotb, ae 47 acua. 
—huà Virar ou 1lunle, Jusé Manuel 

da Silva, ae 76 anue. 
—hw o, hi,wdo Ga Unha, Frauciteo 

U Jeeua hibsur cia DUva, ue h% acue. 
—Em A. Teagu au uuutu, ttusa cia 

Cruz Pias, cie 95 anos. 
—hst utiorruido Joaquim de Oliveira 

Campiuhu, de 13 auua. 
—!&w %• urayeçus, Antoaia da Cosia, 

de 8U auoe. 
—Lm Baligãea, João de Castro PI. 

abeiro, cie :i5 amue. 
—bLn a. Paio do Carvalhal, 1Gsé 

Garvalau, cie 79 Unos. 
A'e laml!iea em luto, peaames. 

Pelos Clubes Populares 
segundo nos Iotormaram, parece que 

o Sar. Reeualao Casais, prea(deale da 
D,rbeQiiu cio Viluria 25, G. de U ireeil-
abua, aprezeclou o seu p:aedo de deaals. 
ião daquele cargo. lieacolibecemos o 
Blativu que o leruu a tomar tal dt<casao. 
A ser verdaDe, eb : naaeutamoe o au-

Udldo, ` isto que abaºafina o t:lube na 
altura em que o areaste reata neeeaalta 
de nua preeemça. C;oaata-nua que os rea-
ieates eiemeuios directivos e alguns as-
aociadoa vãº pedir uma assembleia gerei 
e=traordlnarlU, a ver cie comaegueoa que 
èle aeeisia daquela decisão. Qxeliii auim 
aconteça. 

As melhoras massas alimen-
ticlas, o mais puro açucar 
a o arroz aspecttal dto tudois os 
preços, iió se encontram na 

LeWelra de Barcelos 
uzplrrimwutmm e vaaaitu... 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor dó mandar pa-

gar a #ata reciaa.e3ção, rcatis 
os seguintes assíttantes : 

Até 30.12-1952, os Sura. Dr. 
Frauctrseu Mirauda de Andrade, 
João Gorada Fernandes,. Eduar• 
do Alves da Suusa, J.396 Bran-
dão Gomos, Aaatonio Paula, D. 
Elvira Gumes Barroso, D. -Vir 
giuia de Faria Alves, Joaquim 
Fernandes Cibrão, Antonio da 
Co$Iu Carvalho, M- J. Pereira, 
Joagaim,Jueé Simões, Avelino 
Lopes Campus, Antonio 1()Mâz 
de Aracaju, -Fraiacisco F.iria Si. 
mões, Mt1110 Pareird dd Miran-
da, Maau sul Gooads da Cruz, Do-
mingus Lopes Uoelho, Au gusto 
JObé da Silvos Matas, Domino$ 
Jucá Pereira, Tt lie íêtd Jus4 Car-
los Armtes Lopes, Autuaio Jo. 
aá Lvngroiâ, Jusé Luiz Ferreira, 
W. juao huiLlio PdiSoto de A1• 
mel(Di, juaquim Waiz dd Ctir,-
vollio, Firminu Duarte Ferreira, 
Atalunlu Jui3A Pareird, Antonio 
;daria Sautus da ( unha, Frau-
clrcu da Custa C-3u2lho, Ro-
drigo Percha Pitnanta dts Caa-
iru, Augusto Gumes Lvbirinhas, 
Virgiliu du Carmu lisrandta de 
Oliveira, Dr. Dumiug,,s Bisrbosa 
Jat'dim, EaUtirdo M.UhaUU, AR-
loulo Haptiata da Costa Feria, 
Geroscia da Perfumaria Cora-
flaog& de Braga, Adelino Go-
mes Lob.,irinh,e, Vieira a Cos-
ta a a Hordeeira do daticioóo 

Padre Juau Guines cio Vule. 
--Até 30-9-1952, a Sara 

D. Ana de Jasas F.,ms@ce. 
--Alé ao-7-1959, o ser. 

Antonio Comolhu. 
—até 30-6-1952, os Surs. 

Padre Agua►uilu Gorreía de 
Azevedo e Luiz Qumes da Cruz. 
—Até 30-3-1992, ce Sara. 

AutonIU At►da Qararedo, Sergio 
Silva, M¥muel Ferreira Téles v 
Abilfo rcodrigue5 de Suusa. 
—Até 30-12---1951, tis Sºrs. 

Aniouiu ílldtLiais de Queiroz 
Turres e Adelino Guaiee COr-
reia. 

DO BRAZIL 
Até 30 —12--1952, o Sar. J velo 

Gumes Lvbrriuti is, de Rio de 
janeiro. 

A todos estes bases amigos, 
os aaoatsos agradecimentos. 

Canetas «Ropid, 
(ixeluetvo da Papela■ta li.ilz 

¿ Apreciam- a excelente 
cevada, vinhos espumorros e 

finos, bolischias de todas 
as gaalidadss, rebuçados, 
amenduas, queijo, cite. P, 

Visitam 

fl Cate)eira del3arcetos 
D B 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Uarjoca de Frºatas 
6m frente d Padaria -7oão .Cuia 

0 preço óo Sulfato 
©e Cobre 

0 pais eacouira-sb abastecido de 
sulfato de cobre palra a presente 
easlpaaha, apesar das diÊculdadee 
mundiais de aquisição do cobre. 
0 preço méliu deats metal que, 

como é sabido, ioterema it pr€para. 
çü® militar e armamento do mundo, 
subiu de 12t 20ing. na campanha 
anterior, para 306501K., na aoival. 
9m virtude desla extraordinária 

alta de cotaçõ3s, o prego do sulfato 
nacional subiu para 14, 28IK. 

As autorl4adss, ti@sqi,das de fizer 

todo o poe:ivel pares que a Lavoura 
não tivesse despejas lueomprttivels 
na aquirlçâo deste fungicida, illa9u 
o seu prego de vanda um 12001K., 
Iitandaado pagar 2, 00, por quilo, 
para tudo o sulfate esfregue ou a 
entregar il Lavouro, tua presente 
aampauha. 
0 Fuado de Abasitjsiatento do lie 

aletério da geonomu, está para este 
®falta a coolubuir dam cerca de 
24.h00 uuntos a fbtn de limitar na 
raaeaeda do possível, a subida do 
preço do eudalo, provaeadd pelar ele• 
vaçais das cataçõ3a interuaoiunais do 
cobre. 

0 alto prego do seifato de cobre 
i, porém geral. 

Assim, mesmo a laglitarro, via. 
dadora 4ab!lual para o noaso mar. 
cado e que apenas forneceu para es. 
ta campanha até esta data, pauto 
min©e de 600 toneladas, ou seja 
uma pequena quantidade das 15.000 
toueladas, neeeseiriasi o leu preço 
teca agora prózímo do nacional, 
qualquer eoisa como a 1140, o 
quelugramas. 

João ]Pacheco lf..oite 
Encontra-s9 gravemente doente este 

ilustre barceleuso e distinto Pormaceu. 
liso. Que em breve se restabeleça, são 

oe nossos desejos. 
•ffl•31~ 

Movelís 
Vendem-cie, em estado ale 

novos. 

Tambem se vendem: um 
t8rno meaánico, bancas para 
carpinteiros e cadeíriaa.. pro-
prias para Cafés ou peasões. 
Quem pretender, queira 

dirigir-se no Sar. Alfredo 
Ferreira Pedras, Rua Brito 
Limpo, 2—Barcelinhos. 

Precisara de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão á 

Cif MIM de UfCeIOS 
PARA OS POBRES 
Aos pobreta mais necessitados de 

Barcelos (áaou Maria Maior) roi dis-
tribaidi, durante a ultima fresta de 
Parcfla, pela respectiva Junta de 
Fiegdasia, a imporiancia de 1.000 
que ao mesmo carpo administrativo 
hºvia sido entregue pelo lix.mb fiar. 
AristiJes Coimbra, do Porco, em 
cumprlmento de dispcaiçáo feita por 
sua falecida esposa D. Maria do 
Carmo Ferreira Coimbra. Furam 
coottempladot 1C0 pobres cone ss-
mulas de 10600. 6m sua ultima 
s®seão a JuaLa d®libsrou consignar 
oa reep®cliva acta, Gomo 110M2111198% 
postuina, um voto de louvor el be• 
esmerila extleta. 

Quereis apreciar o melhor 
Cata, ei chxvdua, e os boas Vi-
nhos da região ? Vealtaí o 
lU a6Pá e "ar Mulo, á 
Rua Infante D. Hesarique, 
enfrente? ' à Caixa Garal dos 
Depositou, 

~Vou aas,sina nt®sr 
Deram-nos a hºura de se insereve. 

rem Como aeslºantds date semauarlo, 
maii os Sars.: Manuel 9,3wes Fi#mai. 
des, de Faria; Alizer Sant'ana Pereira 
Vaz, de ti üÌmatãer; Antonio Carvalho, 
de Pedras Rubraa e Domingoa de Figuei. 
cedo Scbriabo, de S. Pauto. 

Agradecemos. 

PreisunSsaStj ® €idgnaa 
bentas, cada qual toma 
a que quar .. . 
-- "aa, mentiru, viveza 

muitom Intrujões... 

firtigos de Desporto 
á veusaei na !'upasseraa LJ1Z 

Notloiats de Fragose 
A Gomlaeão exeeativa da fasta eia 

honra de N. S. de Livromeato canta 
dar infiro cita eemasa Boa seus iraba• 
lhos Ceado paira o etefto reunido no paa-
aade dOmlago. 

Di seu esforço e da boa compreensão 
do povo da freguesia depende em grande 
Parte a realização desta !data. 

rsrevemente daremoa mais inforaaa. 
çi5es. 

—Da Braga, onde tinha ido passar 
cia festoa da Pascoa junto de sua família, 
regressou aqui a Sara D. Hileua Cam-
pos Curaairo, dietiata e considerada 
Prefesesra oficial nesta freguesia. 

Cwmprimenumos Sua Ex.a. 
—Começou ba dias a Instalação da 

rede teletoaloa Baeta fraguesio, malpara• 
atento cuja sua falia desde é moita ao 
vinha seni!ndo. 

—Já se eacoatram na fossa Igreja cie 
ires b3sdeiras de N. s. do L•vramdnto, 
Sagradu Coraçao da Jesus a Barato Aelo. 
li[G (Ide, asma -0 133reelenseg em devi. 
do [impo aolfciou, foram adquiriaas por 
subscrição, em bua hora Impulsionada 
Pelo nosso Rev.G a querido Pároco. A 
sua hiaçao Cará lugar no proximo de-
miºgo. bão Ires bandeira3 do que ha de 
me(bor. 

—D,poii de alguns dias de intuas 
eaiór a temperatura voltou a refreaear.0 

kjvm haja 
Duma Pessoa caridosa recebemos 

100s0U para Cancerosos, Tubrrcalosos 
u t.;egos. 

Que D,us lhe pague. 

Francisco Carvalho 
MISSA 

Segunda-feira, dia 28, as 
8,30 horas, na Igrejas doas= 
apor Bom Jesus da Cruz, é 
rezada uma Missa por al-
ma do Sar. Francisco Carva-
lho, qua foi considerado Cha. 
fe- Ajudante do Comando Go-
ra- doa Bombeiros V. da Bar-
celínhos. 

Esse acto religioso é man-
dando eelsbrar pelo seu filho, 
Sar. José de Sousa Carvalho 
que, na aidado de Luanda, 
não se esquece do seu saudo-
so e querido progenitor. 

PELA IMPRENSA 
«POVOA DE LANHOSO» 

Com o numero publicado no 
ultimo gabado, entrou no 23.0 
aniversario aquele nosso preza-
do colega que, com brilho e te 
nacidade, vem lutando pelo pro-
gresso da terra que lhe serve 
de titulo. 
Ao seu ilustre Director e Edi-

tor, Snr, Padre José Antonio 
Dias, «O Barcelense» envia fe-
licitações. 

«O COMERCIO de LEIXÕES» 
No ultimo domingo completou 

44 anos de existência o nosso 
prezado colega—«O Comercio 
de Leixõés», que é um excelen-
te ge:manario defensor do pro-
gresso de Matosinhos. 
Ao seu digno Director, Snr. 

Dr. Fernando Lopes Barradas, 
bem como ao restante Corpo 
Redactorial, « O Barcelense » 
apresenta sinceras saudações. 

Não comprem conservas de 
primeira qualidade, sem 

eousultarem os preços da 

•efe3eira cie BOrCeIOS 

CASA. 
Venda-se, na freguesia de 

Pereira, Lugar de Silgueiros, 
uma casa e terrt3no, junto. 
Quem pretender, falar no 

mesmo lugar, com os her-
deiros. 

AVISO 
Gloria da Costa Santos, 

casada com Antonio Tomé 
da Silva, da freguesia de 
8t. F i n s do Tamol, vem 
avisar que não se respon-
sabiliza por quaisquer divi-
das contraídas por seu ma-
rido, pois tais dívidas não 
revairtem em proveito comum 
do casal. 

S. Fins do Tamel, 24 de 
Abril de 1952. 

Gloria da Coita Santos 

CANETAS E R N É X 
Eaonornica, segura e de 

facil aquisição. 
S escudos por me-

mana com bonuar. 

-  ~@" 909 

a * - 
falta de espaço —Por doto motivo, 

/teia diveroo original para a derrinrea. 

Se deseja passar as festas com pouco dinheido e 
bem servido, procura em Barcelos na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, o Restaurante 

1&è#*0lu dal Ãvenídaa5 
porque lá poderei : almoçar, jantar a pernoitar, 
porque é a casa que melhor serve, com toda a 
higiene é conforto. Oa VINHOS, tanto branco 
como tinto, silo uma autentica especialidade. 

irw>º•twr•rwwwrrrw,nr,rw►•nr•ro,r•t•rwwantws•riw 
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"E3 Teixeira, I orges Sc torreia, j- afia 

TERROSO---POVOA DE VARZIM 
.Bebam produtos da «IBERIA», como sejam : 

Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a qual *' ual *' • 
dade de Licores. 

Sexo uma especialidade e fabricados com a 
maxima higiene e com aparelhagem o que ha de 
mais moderna. P R E Ç 0 u •U 01L 10 O S, • 

Representantes em Satroelo:: 
Antonio Duarte Pedroso, José 
Pare:trilo e Ignaoie Perestrelo 

w•ì i,R11rtU!/1•./1i/1A/ih.Aà.A•.Ak.AA/I•oOtl1rsA.dt •q#.Alrtsiifed•ll•/(•i/tte/• 

Se V. Ex., vier a Barcelos ás Festas das Cruzes 
nos dias 2, 3 a 4 de Maio, vil almos).air e jantar á 
Casa de Pasto a d tádega do Pai., porque 
é a Casa que melhor serva, por preços módicog. 
Nessaa dias, poderá apreciar o saboroso SAR-

RABULHO á moda de Barcelos, bem como os 
melhores VINHOS da região. Não esqueça, 
pois, a a Adega do Paat».9 sita à rua Candido 
dos Reta, atitíga rua da Alaogalha, desta cidade. 

Caseiro 
PRECISA-SE para QUIN-

TA a das quilómetros da 
cidade, servida de eiatradae. 
Abundãneia de ãgua de lima 
rega e de bravio. PENSÃO 
ae 18 112 carros. 
F A L A R com o Senhor 

Feliz Joaquim Rodriguze, de 
Abade do Noiva. 

VENDE-SE 
Um balcão e um fogão 

para Pensão. em estado da 
novo. 
Falar com o Sar. Emídio 

Ferreira Pedras--Barcelos. 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 

-. v I S O 
Artur Pinto Coelho, 

Chefe de Secreta-
ria da C a in a r a 
Municipal do Con-
celho de Barcelos: 

Torna público, nos termos 
do art .d 18.0 da Lei o. 2.015, 
de 28 de Maio da 1946 que, 

á desde o dia 1 até ao ia 10 

y 

de Maio próximo futuro, se 
encontra patenta na Sacro. 
taria desta Câmara Munici-
pal, durante aa heras de ex. 
pediotate, o reccraseamente 
elettoral do Presidante da 
República e da Assembleia 
Nacional, referente ao ano 
de 1952, para ateito de recla. 
mação. 
Qualquar intoree$ado ou 

elei,or recenseado no ano 
antecadeete podia reclamar 
até 15 do mesmo mês de 
Maio, para cia Presidente da 
Câmara Municipal, de har-
monia com o disposta no 
art.e 19 .• da citada Lei n.º 
2.015. 
Câmara Municipal de Bar. 

selos, 23 de Ab ril do 1952, 
O Chefe de Secretaria 
ortur pinto Coelho (,Dr.) 

Vantagens para todos 
Tendo neeessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
riC>uriv®eaaria Nova» 
A Rua D. Aetosio Barroso. 
(enfrente eis Confeitaria Sal.- 
vagão), nesta cidade 
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FAODÁE£à 
uma especialidade 

•n o 6 Confoilazia S A D I A 
Telef. 8464—Campo 5 de Outúbro--i13AIRCilM:A> 3 

]P- UM wA>BRI•O 
EMPE ® IA.lI. , 

UUS9VIL CA.SA 

Nesta acreditado estabelecimento, vende-se aos melhoras preços os mais saborosos vinhos eepumosos, braacns e tintos. Doca fino, am@ndoas 
sortidas de grande novidade, etc. IServiçots de vsa®at,mentos e baptizados. 

A TÁi1V ÇJO Cl CL18 TA8 
Tendo aparecido, ultimamente, bicicletes no concelho de 

Barcelos com marcas MAU9P,& <:> que eão marcas ti-
radas de bicicletas velhas e aplicadas em bicicletas novas 
montadas com artigos fracos de contrabando a outras pinta-
das com marca Met1RTl N OC> que nunca foram desta 
marca, prevenimos tanto o reveudºdor de bicicletas como 
os particulares que procedemos Judicialmente contra todos 
os infractores, -visto a marca estar registada oficialmente em 
nosso nome e serão aprendidas todas as que não tiverem o 
selo de garantia. 

As nossas blcicletes continuam a ser vendidas aos se-
guintes preços ; 

LION eu FLYER 
MARTANO 

» cromada 
HERCULE5 Inglesa 
H©PPER > 

GOI7CUWS Sc 

1000$00 
1200$00 
1250$00 
1500$00 
1700$00 

MEbOo 1_ DA 

Filial na Rua D. Antonio Barroco— 1E3 A R C E L O s 

ALFINETE DO FILHO N 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE 0 

,p1>OOncza Fl,6i8®" 
Aplicações em 1 uido e em ó directamente P q pó 

a semente. Grande economia, facili-
dade de aplicação e resultados seguros. 

Pedir prospectos ou esclarecimentos 

ao Agente neste concelho 

DROGARIA PIMENTA DO VALE! 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 34-36 Teief. 831%a 

Não ë o numero da Sorte 

mas sim o numero do Telefone, aonde 
todos podem ter Sorte nas suas compras. 
FATOS— TECIDOS E SÉDAS 

DEPOS1TflR10 das ER1n1SflS TJ B iI 
a & 8A- PIj1X_OTO 

Rua D. Antonio Barroso- 113ARfJEL.OJS 

AO TIA ROA 
Ao tio Roa, tato é: nuvem longa 

e branca, assim chamaram os Maóris 
à longa ilha com altas Montanhas 
cobertas de seve, situada perto da 
Austrália. E' o mesmo país que 
chamamos agora a Nova Zeláºdia, 
que se encontra eo meio do Oceano 
e que tem altas montaohas. N:'s 
vales e nas sno;atas há prados fér-
teis onde pastam milhões e milbõ•s 
de ave►bas. A população é eºcassa. 
Só um milhão e meio habitam €va 
vasta região e vivem principalmen-
te de agricultura e de criação de, 
gado. 
A parte tetentrioºal da Nuvr 

Zelândia tem uai clima benigºo e 
agradável, mas a parte meridional 
é mala fria. Nortes tempeetade8 chi-
cotam a costa, o que é loºge de agra 
dável. ,lio pode estrauhar que dois 
terços da população, se teobam es-
tabelecido no Norte. 

Comparando o clima da Neva 
Zsláudia oom o de cuiroe p>1i c@, 
ehs gamos á cocciwão de este ás-
pero clima ter também as suas van-
tagens, tendo uma delas, por 
exemplo, a auaéncia do muquito de 
malària, o AaMelo, propagador da 
febre m§lárica, que se encontra eu] 
larga esctia nas regiões trópiea§ a 
subiropicas onde causa muita misé-
ria por transmitir a dita doaºç% que 
exige anualmente milhões de viii-
ws. Isto tem por ceosegeincia 
grandes prvjuizos económicos, pois 
o§ iatámeros impaludidos constituem 
um obstáculo permanente no pro-
cesso de produçào, porque as febies 
minautes os tornam abiolutat§aeate 
locapws de trabalhar. 

Felizmente há uma estróla nestas 
trevas maltricie, a saber : a quini• 
asa. Uma dose diária de 400 mg. 
ata estação perigosa, a tomar a li-

tulo de plefiléxia, - danifica uma 
boa pretecçã3 contra sita doença 
e em cato de um ataque de malà-
ria a quinina pede também servir de 
medicamento, mas eutio ouma dose 
diária de 1- 1,i gramas durante 
6 - 7 dias tons€cutivos. 
A compet§ntissima Comissão de 

Malária, secção da antiga Sociedade 
das Naçõ e, merece o louvor uuiver• 
sal porque deu bstes prfceitos oum 
rela brio aeab:do em 1935 depois 
de um extenso exame da malária. 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTE1 

vende a retalho qualquer 
porção 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diverte 
Vez o mez passado dois anos, 

que S. Exceleacias Revereodiasimas, 
Inhor Arcebispe-Bispo ds AVEIRO, 
e Senhor Bispo de Portalegre, 
abençoaram o nosso Grupo. 
—03 romeiros que foram a pé a 

Remelhe,em 16 de Março,issistiram 
à m13sa das 10 hora% e comuega-
rem, na Igreja de Santa Clara, no 
passado Domingo. 
—A importania Orma desta pré-

ça, Carvalho A Gastalho, otareceu. 
nos 500 envelopes, para as nossas 
eircelares. 
—0 nosso filiado Ser. saatos lud 

aior, ofereceu-nos mais 100 liada§ 
estampas religiosas. 
—Foi adquirida para o nosso MU. 

BRU, ema nota de dos argolares, 
emi§tão do Banco de Argole, com a 
efigia de D. Antonio Barroso. 

Abril, de 1952 21 2irºc;ão 

ESCLARECENDO.., 
Julgo não dever nada a 

qualquer pe€soa, mas, se al-
' guFm se julgar meu cré, or, 
queira rompa~ eeer até ao 
fim do corrente más, com os 
respeetivos documentos que 
comprovem batem meus cté. 
dores, afim de serem liqui-
dados. 
Passando este prato, cha-

mo noa Tribunais quem me 
difamar. 
Tomo esta resolução para 

lati@fazer a individuos que 
tentam caluniar-me. 
Pata bom eatendedo:°... 

meia palavra baeta... 
Porto, 21 de Abril de 1952. 

Veneravel Ordem 
3,° do S Ft a ncí€co 

>9dºllno de faria f ornandºs 

CAMILO RAMOS 
Cir«rgiLj-Decnt tr, e I'armueºuttue 

Oaenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio-L. da Porta No", o.o 44 
Talar®®e A.3t4 • RAttLELQ• 

BORDADEIRA 
Executa com peta-feição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Míguei Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

CASA—VENDE-SE 
Com quintal, no lugar dos 

Penèdos—Freguesia cie Ar-
cozeio— Barecice. 

Para informações 
RESTAURANTE P L` R O L A 

DAS AVENIDA— Barcelos 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construçõ >s, Campo 28 de 
Maio, 38 

B Eafe3eira ae Barcelos 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa especializada em 

CAFÉS E CEVADA 
MERCEARIA FINA 
Rua Barj®tia de Freitas 

em frente d padaria João .Cuiz 
BARCELOS 

Esmaltes DUArup 
- Vende a -

DROGARIA DA PRAÇA 

Produtos de Beleza 
66Za TO./ a„ 

à venda na Papelaria LAz 

RUA D. ANTONIO BARROSO$118 

BOUÇA 
Vende-ee, umu, em Santa 

Leocadia, á beirE da estrada. 
Informa C. 28 ,e Ms io, 38, 

Em Vila Boa S. Joao 
Lugar da Sendim, vendo-

se o cCampo de Aristideee, 
com remada e, tréa betrnis de 
vinho, tendo tambem agua 
de rega e terreno de lavra-
dio. 
Quem pretender queira fa-

lar cotas o seu preprietario 
Joaquim BarboRa , em V' F. 
S. Pedro, freguesia deste 
concelho. 

VENDE-ÇE 
No lugar de Casal de Nil, 

uma casa torre. 
Informa e3ta redacção. 

Ip"1F1 o 0 S 
Na freguesia de Abade do 

Neivs , lugar do Pinheiro, 
vendem-ae urnas proprieda-
des de lavradio e bravio e, 
no lugar da Costa- Má, á bei-
ra da linha forrer, tambem 
se vendem um campo e di-
versos predios dum ausente. 
Pa-a ver e tratar, falar 

com o Snr. José Antonio Pe. 
reira, do lugar do Pinheiro, 
da mesma freCupolo. 

Em bom estado, garantido, 
vende-se. 

Inalar Garagem Drlaohado. 

IV ® 8 A .Tosé da Si`va Pereira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Nua Bom Jesus da Eru3, 2 — BRFICUOS 
Esta acreditada Cama, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami• 

®os que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirdo o que for de justiça. 

DINH'1110 AU JURO DA LEI 
Desc-jam dinheiro, sob hipotéoa, ao juro cia lei ? 
Venham a esta redacção, que Informa quem o dá. 

JOS• CA-RR£.ãOS V"I.M=ZoA. 

Ex-Empregado da Casa Peixoto 
Participa aos seus amigos - e ao publico em 

geral de que id abriu o seu estabelecimento de 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

no Largo da Praça, n.°a 95 e 97, denta cidade. 

f CASA DAS M.OBILIAS 
Iki 13 A IZC " L,Ots 

COM 5MBN1ER CM 111RE—Telefone 17 • 
No próprio interesse do Vossa Excolencia não deve 
compraz mobliias sem consultar os nossos preços. Te• 
mos sempre os mais receates modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, pat~ leiras e estofos. Colchoa-

ria em sumaúma, folhelho e palha. 

Av. Or. Oliveira 8aiszar, 37 a 39 (Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalicdo—Palacete Folhadela 

Rua Adriano Pinto gastos, 65 a 77 

onipanhia de Seguros 
eOiiv ffi;►1AxV A 

Àgência a 1Powto de fSoeorrow em "are ciou 

AVENIDA DR. OLIVEIRA 3ALAZAR--55 

S J•1 t3- U IZ O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
orwrrrv►•rr•rv•wrwre•w ws•rrr•rwr•rrn•w• w• 

C.&SA. DOS -~M.8 w o2'OS 
Praça Morquez de Pombal, 28-29 

POVOA DE V A R Z I M 

Esta acreditada casa encarrega-ao de estofar automo- 
vele e mobiliar, por preços modeeos. 

„we.Iledis..aAssss•e ,.et•.nad•s•.A 

'Ja .tinturaria BRAZIL 
R 

PO FIro.4 Â0  IVAÁRZ1M 
Tintos garantidos em todas as cores 
Lidos eIn 48 horas 
bdoagens Químicas e a sêco 
ACk"NXE I7M 0AR,CELUB 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Casa Abílio de AraU10 Almeida 

s©FRÁIV ZOO .Vl61A10oa9a 
RINS, REUMATISMO OU NEVRALGIAS? 

Aplique sem demóra, a maravilhosa pomáda 

M A T O D O, preparada á base de plantas 
verdes, e, de absoluta acção analgésica. 

A' VENDA NAS FARMACIAS 

]PERDtGFCTEiRA •Dr Easa—Torre 
Fez no domingo 8 dias que 

faltou do canil uma perdi-
guelra que dá pelo nome de 
Tróia. Tem malhas em c8r 
castanha. 

Procede-se contra quem a 
detiver. Eduardo Antonio 

No Larga da Fonte de Bai, 
xo, nesta cidade, vende-se 
uma magnifica casa, com o 
numero 

Informa esta redacção. i 


